
JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM P.M BARCELOS 

1 

ANO LXI NUMERO 3141 

Redacção e Composição: 
Rua Barlona de Freitas, 26 — 28 
BARCELOS 

• 
o Proprietários: José Lueindo Cardoso de Carvalho (Calas) e irmãos • POR PORTUGAL — POR BARCELOS 

Fundador: Rogério Calás de Carvalho a SEMANÁRIO  R E G I O N A L I S T A 

ASSINATURAS: 
Ano, 40500; Semestre, 20500, Trimestre 10500— Metrópole 
Ano, 80500 e 180500 por avião— Estrangeiro excepto Brasil 
Ano, 50500 e 115$00 » a —Ultramar e Ilhas 
Ano, 55500 e 100$00 » » — Brasil 
Publicidade: Os Srs. Assinantes gozam do desconto de 10% 

Director, Editor e Administrador: 
MARIO AUGUSTO VIANA DE QUEIRáS (DR.) 

SÁBADO, 2 DE OUTUBRO DE 1971 

« a z¢novaçã0 via 

coWinuibabe p o b e 

hazeZ, :•cln•ue 1tt' VO 

c Palavras do 
a vac•a» Senhor 

Presidente da República 

Administração: Telefone — 82388 — BARCELOS 
Impressão: Companhia Editora do Minho 

VISADO PELA CENSURA 

UMA VEI POR OUTRA 
por A. MARQUES DE AZEVEDO 

Abro esta crónica, associando-me, como 
barcelense, às homenagens que, a propó-
sito do 4.0 aniversário da sua investidura 
no ingrato e trabalhoso cargo de Presi-
dente da Cilmata Municipal de Barcelos, e, 
naquela qualidade, mui justamente foram 
prestadas ao Sr. Dr. Vasco de Faria, em 
reconhecimento da sua dinâmica e profigaa 
acção em prol da nossa querida Terra, 

Nos poucos e rápidos contactos que 
tenho tido com Sua Ex.a aqui, em Lisbóa, 
não me tem passado desapercebido .o en-
tusiasmo que o ilumina ao tratar os assun-
tos que o trazem de longada até à Capital 
—pobres peregrinos os Presidentes das 
Câmaras Municipais!— e o empenho que 
sempre põe nas suas soluções, jovem, in-
teligente, simples, francamente aberto e sem 
«peneiras», a simpatia que dele irradia cão 
pode deixar de conquistar outras simpatias 
e eu confesso que a minha a conquistou 
Êle. De nada ela lhe vale, é certo, mas não 
de'<xa de ser como que uma espécie de 
aplauso à sua incansável actividade e um 
incentivo a que, cada vez mais resoluta-
mente e confiante, não esmoreça no «em-
purrão» de que Barcelos de úà muito está 
necessitado e liberte a cidade—óh saudosa 
Vilal—das mazelas que a desfiguram e des-
feiam, não esquecendo que, tal como suce-
de com as mulheres bonitas, nem todos os 
«cosméticos» lhe servem... É que Barcelos 
tem um «rosto» que, ao tocar-lhe, todos 
os cuidados são poucos. E, permita-se=me 
a franqueza, êsses cuidados têm sido muito 
descuidados ... É certo que nem todas as 
culpas se devem atribuir à Câmara, 

G Sr. Professor Marcelo 
Caetano foi agraciado 
com a Grã-Cruz da Torre 

e Espada e Sua Excelência 
o Senhor Presidente da 

República procedeu à 

imposição das Insignias 
Em audiência especial, o Chefe 

do Estado recebeu, no dia 27, à tar-
de, no Palácio" Nacional de Belém, 
para lhes impór, como havia sido 
anunciado, as insígnias da Grã-Cruz 
da Ordem Militar de Cristo, por te-
rem completado três anos de exercí-
cio de funções no Governo, os Drs. 
César Moreira Baptista e Joaquim 
da Silva Pinto, Secretários de Esta-
do da Informação e Turismo e do 
Trabalho e Previdência. 

Essa audiência viria ainda a re-
vestir-se de um significado invulgar, 
pois nela o Supremo Magistrado da 
Nação anunciou a sua decisão de dis-
tinguir o Professor Doutor Marcelo 
Caetano — que se encontrava presen-
te e foi totalmente surpreendido com 
o facto — com a Grã-Cruz da Ordem 
Militar da Torre e Espada. 

Tratava-se, como se sabe, da mais 
elevada condecoração portuguesa que 
visa recompensar o «valor, lealdade 
e mérito». 

Compareceram quase todas os Mi-
nistros, Secretários e Subsecretários 
de Estado, além de muitas outras in-
dividualidades da vida política e da 
administração pública, que encheram 
a sala Luís XV, onde decorreu a alta 
e patriótica cerimónia. 

Nós, munícipes, temos nelas a nossa 
quota-parte pelo alheamento a que nos 
temos recostado. Se Ela se não vísse tão 
sózinha, diria melhor, tão desamparada, 
ao tratar os seus problemas, que nossos 
são, muitos males se teriam evitado. 
Quero-me referir à colaboração que lhe 
deviamos dar, debatendo êsses mesmos 
problemas, na ânsia de, auscultando-lhe 
bem os prós e os contras, deles dar a de-
vida conta para que as soluções º adoptar 
viessem a ser as mais aconselháveis e con-
venientes. Mas a verdade é que essa cola-
boração não lhe tem sido suficientemente 
prestada pelos jornais da Terra que, como 
orgãos de informação e porta-vozes da 
opinião pública que são, tinham o dever 
de assumir aquela obrigação. Mas, infeliz-
mente, não como devia ser. A realidade 
está patente. 
E eu não resisto à tentação do desabafo. 

Com excepção de uma ou outra fugidia 
referência, ou reparo, a nossa Imprensa 
tem-se dispersado, mais ou menos, por 
assuntos que, muitas das vezes, nos não 
dizem respeito, outros que nos não inte-
ressam sobremaneira, prendendo-se a noti-
cias de fora para dentro, em vez de den-
tro para fora, e, por vezes, até, o que é 
de lamentar, entrega-se a uma espécie de 
«soalheirozinho» que lhe é,impróprio, por 
se não coadunar, por forma alguma, com a 
sua alta missão, Sabre a actividade camará-
tía, fulcro da nossa «movimentação», tem se 
limitado a respigar para as suas colunas 
esta ou aquela resolução tomada nas suas 

(Continua na 4. a pdglna) 

BARCE LOS nu 
Ramagem a D. António Barroso 

No passado domingo o «Grupo em Pról de D. António Barroso» realizou a sua 
já tradicional Romagem a`Remelhe, até junto da Capela-Jazigo do Snr, D. António. 

Reuniram-se nesta cidade numerosos «romeiros» junto 
ao monumento daquele insigne Missionário e gtande 
Português, escutando as palavras de elogio, de evocação 
e de incitamento do Snr. Padre José Carlos Seara, digno 
pároco de Arcozelo. 
Depois de colocarem um ramo de flores aos pés da 

estátua dum dos mais dignos Barcelenses partiram para 
Remelhe, cantando e rezando durante todo o percurso, 

. que foi feito a pé. 
Chegados a Remelhe, foram recebidos por muito povo 

e saudados pelo Snr. Padre António Cardoso, digníssi-
mo pároco daquela freguesia, 
O eromeiro», Snr, Eduardo Pereira, nosso Camarada, 

nas Artes Gráficas, pronunciou então as seguintes pala-
vras — Minhas Senhoras e meus Senhores 1 

Há pessoas cuja vida, pela sua inteligtncia, pelas suas 
acções, pelos seus trabalhos, se notabilizam de tal modo 
que perduram na memória, como estrelas no firmamento 
e passam para a verdadeira e autêntica história, como sol, 
isto é, como exemplo para os vindouros. Vejamos. 

D. António Barroso, filho de modestos lavradores, da 
freguesia de Remelhe, nasce e cresce no meio duma Fa-

mília iluminada pela Fé. Como criança, como jovem, como adolescente, trabalha com 
a sua família no amanho da terra, lavrando-a, lançando-lhe a semente, para mais tarde, 
nas ceifas e nas vindimas, colher os frutos. 

Mas enquanto nos trabalhos agrícolas o seu corpo se dobra sobre a terra, o seu 
espírito paira bem alto—abençoado pela Virgem da Franqueira, de quem era devoto — 
e sonha ... Sonha que é preciso semear a Fé, lá longe, nas Missões 1 

E quando já havia firmeza nos seus pensamentos e estava na posse de todas as 
suas forças, aos vinte anos, ei-lo dicidido a dedicar-se ao serviço de Deus, nas Missões, 
e ei-lo que parte de Remelhe para um Seminário... 

Vejamo-lo na índia, em Moçambique, em Angola, trabalhando, intensamente, o 
seu ideal Missionário. E. ironia dos factos, já velhinho, gasto pelos trabalhos, alquebra-
do pelas doenças, é Missionário na sua própria Pátria, como Bispo do Porto ! Sim, iro-
nia dos factos, uma onda insana tinha invadido Portugal e foi preciso mostrar aos des-
vairados de então quais os direitos e os deveres dos homens, como Filhos de Deus ! 

Os povos que êle evangelizou não o olvidaram nem o esquecerão e cotizaram-se, 
em todo o mundo, para se levantar em Barcelos um Monumento e uma Capelinha em 
Remelhe, para atestar a todos o luminoso sol da sua vida, vida que vale a pena meditar! 

Meditemos, pois, a vida de D. António Barroso, certos de que imitando as suas 
virtudes, os seus nobres exemplos, o seu inquebrantável zêlo, a sua inabalável Fé, a sua 
ardente Caridade, nós encontraremos forças para mais e melhor servir e amar a Famí-
lia, a Pátria e Deus 1 

«&1à a ctiaz~5o umas 
rezigo.x¥ Menlalic abe, 

bo zciVi;1b 0aÇÓ0• c be, 
f..ilid..I.,»_ afirmou o 

Prof Mar. . 

ceio Caetano aos dirigentes 
da A. N. P. 

Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República agraciou com a Grã-
-Cruz da Ordem Militar de Cristo, 
o Sr. Dr. César Moreira Baptista, 
ilustre Secretário de Estado da Infor-
mação e Turismo, nosso preclaro 
e distinto Amigo, a quem efusiva-
mente enviamos os nossos parabéns 
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A M A NH Ã, 
Ch oren te em 
grande F esta 
Não quizeram, os bons e honra-

dos habitantes de Chorente, impor-
tante freguesia do nosso concelho, 
deixar passar em claro o aniversário 
das Bodas de Prata sacerdotais do 
seu Zeloso, inteligente, humano e 
bondoso Pároco, o nosso muito que-
rido e estimado Padre Joaquim de 
Faria Brito, luminoso e culto espiri-
to de Barcelos contemporâneo, imé-
rito divulgador da Doutrina Cristã, 
pela palavra pelas obras e pelo 
exemplo. 
E assim, amanhã, domingo, 3 de 

Outubro de 1971, Chorente vai sen. 
tir-se pequena para alojar, por umas 
horas, a tanta gente categorizada e 
devotos amigos do seu extraordiná-
rio e adorado Sacerdote. 

Todos, pois, amanhã, em Chorente. 
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FESTAS DE ANOS POR GAMIL 
«Os nossos reparos» 

Quem, pela primeira vez, pene-
tra na igreja paroquial da fregue-
sia de Gamil, a imagem que lhe 
salta aos olhos é a do aspecto 
desolador de seu interior: são os 
buracos em quase toda a extensão 
do seu soalho, os altares em mau 
estado de conservação, as tábuas 
a despreender-se do tecto, na zo-
na do coro. Enfim um estado de 
coisas que urge remediar sem per-
da de tempo, 
Não podem os habitantes desta 

terra alegar falta de dinheiro. Di-
nheiro deve haver e até de sobra, 
se nao for outro, gasta-se o resul-
tante da venda da bouça perten-
cente à freguesia à Junta Autóno. 
ma das Estradas, para expropriação 
da variante da estrada nacioanal, 
cujo o seu montante deve ultra-
passar as duas centenas de contos, 
O que não há é iniciativa dos seus 
habitantes, talvez, esta, verificada 
por falta de apoio de alguém que 
se julgue responsável pela s u a 
função, 
O mesmo já não acontece no 

plano material e administrativo, 
pois aí, já se verifica um acentuado 
progresso. Analizando tudo o que 
se fez, aparece-nos:— o edifício 
escolar, casa do povo, o edifício 
da Adega Cooperativa de Barcelos, 
o arranjo de caminhos públicos, o 
reforço da energia eléctrica com 
uma nova cabine transformadora, 
e pensa-se, num futuro que não 
vem longe, na iluminação pública 
da freguesia. Aqui, constata-se que 
as pessoas afectas à administração 
pública estão à altura dos seus 
cargos, designadamente o actual 
Presidente da junta da Paróquia. 
Esclarece-se, afim de evitar mal 
entendidos, que a designação «Jun-
ta da Paróquia>, corresponde à 
actual junta da Freguesia, 
Aqui fica um apélo a todos os 

habitantes de Gamil, para o arran-
jo imediato da sua igreja paroquial, 
património primário e Orgulho de 
qualquer localidade. 

SS 

CARVALHAL 

e o seu Progresso 
uma das principais caracterís-

ticas que contribuem para o pro-
gresso de uma terra é a corres-
pondência, não devemos nós 
torná-la facultativa? Pois bem, isto 
vem apenas lembrar que parte da 
nossa freguesia ainda não tem o 
correio oa domicílio! precisamente 
os lugares que mais distantes ficam 
do posto, foram esses as vítimas. 

Atendendo a que esses lugares 
ficam fora da zona limitada à dis-
tribuíção, podiam ser beneficia-
dos mudando o posto para o li-
mite máximo, visto aí haver 
condições; era bom que as pessoas 
aquém de direito, resolvessem a 
situação daqueles que, ainda estão 
privados daquelas regalias que 
grande parte dos habitantes de 
Carvalhal já usufruem. 
—Ainda o relógios— Costuma o 

nosso povo dizer (fala•se numa 
coisa uma vez) mas coisas há que 
se não vêem logo á primeira, com 
respeito ao novo relógio, como 
já dissemos, foi uma obra que 
agradou plenamente a toda a gente, 
o que não parece agradar a nin-
guém é o relógio velho! pois não 
está ali a fazer outra coisa, a não 
ser reparo de quantos ali passam. 

Perante isto aparece-nos duas 
hipóteses: destruí-lo, ou pô-lo a 
trabalhar? Não parece ficar bem 
dois relógios numa torre, m as 
também não fica bem ter relógio 
e não marcar horas. Uma vez que 
temos dois relógios e destruir 
aquilo que os nossos antepassados 
fizeram talvez à custa de sacrifí-
cios, não nos parece ser uma ideia 
acertada. 

Concluindo: se posessemos o 
relógio velho a marcar as horas? 

Pensemos nisto, contiaundo no 
progresso da nossa terra. 

F. G. A. 

PERDEU-SE 
Em Barcelos uma cadelinha de 

raça; castanha com nome Ringa. 
Resposta á Redacção ou ao 

telefone 82533 Barcelos 
ow••s•_._•o•ow•o•o•_•_•owH►.o+_.o•_•_•••o•o.ow.• 
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(Continuação 

ESPOSENDE 

D. Maria da Conceição Macha-
do Mattins, D. Carolina Augusta 
de Queiroz, Professora D. Maria 
Aurelia Pires do Monte Queiroz 
Cerqueira, Professora D. Maria 
Cerqueira, D. Maria dos Santos 
Moreira, D. Etelvina dos Santos 
Moreira, Joaquim Correia Mace-
do, Manuel Martins de Abreu, 
Manuel Alves Cerqueira e Sebas-
tião Rodrigues. 

VILA DO CONDE 
José Fernandes Pimenta. 

VILA VERDE 

D. Maria das Dores Soares, D. 
Emília da Silva Azevedo, D. Ma-
ria da Silva Azevedo, Augusto 
Fernandes Cerdeira, João da Cu-
nha, Gaud@ncio Carneiro Quintão, 
João Moreira e Manuel Bernardi-
no Vieira. 

ARCOS DE VALDEVEZ 
D. Alice Rodrigues. 

VIANA DO CASTELO 

D. Felicidade Parcate Ferreira, 
D. Julieta Afonso de Castro Vilas 
Boas, D. Josefina da Silva Portela, 
D. Maria Enes Gayão, D. Maria 
das Dores Maciel Barbosa, Euge-
abeiro Mário Enes Gayão, Eugé-
aio Pinheiro, António José Coe-
lho de Castro Vilas Boas e Antó-
nio Fernandes Parente do Couto, 

da 4.a página) 

PONTE DO LIMA 

D. Maria Conceição Pereira e 
Francisco Barbosa Portela, 

BARCELOS 

Dr.a D. Maria da Soledade Pi-
nheiro Coutinho, Danas Maria do 
Carmo Santos Amorim, Maria 
Eugénia Teixeira Martins, Maria 
Teresa da Costa Gomes, Teresa da 
Silva Fernandes, Maria Júlia Pi-
menta do Vale, Sára da Conceição 
Pereira, Maria dos Prazeres Perei-
ra Pedras, Euclídia Rosa Ferreira 
da Silva, Rosa Alves Lima, Rosa 
Miguel Faria, Cristina Alves Bar-
bosa, Laurinda Gomes da Costa, 
Ludovina Coelho Gonçalves, Ana 
Magalhães da Silva, Ana da Con-
ceição Faria, Maria Angelina Gre-
lha, Maria da Silva Campos, Ma-
ria de Fátima Gomes Miranda, Ma-
ria Adelaide Pedrosa dos Santos, 
Maria Alves Novais, Ana da Cos-
ta Gomes, Ana Lopes Gonçalves, 
Laurinda Monia Arriscado de Car-
valho Amorim, Zulmira Pereira 
Simões, Júlia Gomes da Torre, 
Maria Humberta Beleza Ferraz 
Braga Maciel, Rosa Marques de 
Oliveira, Maria dos Prazeres Lei-
tão, Clementina Rios Novais, Ma-
ria Matos Rios Novais, Maria Ro-
sa Costa Marques, Maria Pereira 
de Faria, Laurentina Gomes, Ana 
dos Reis, Teresa Figueira Barroso, 
Sabestiana da Costa Ferreira, Ir-

Notícias de Sanita 

Maria de Galegos 
VIDA MILITAR 

Regressou a casa de seus Pais, 
nosso assinante Sor. Francisco 
Gonçalves Salgueiro e sua esposa 
Sr.« Maria de Lurdes Gonçalves o 
nosso conterrâneo Snr. João 
Gonçalves Salgueiro, 

FALECIMENTO 

Faleceu no logar de Traz da 
Fonte desta freguesia a Sr.a Maria 
Conceição da Cunha, casada de 73 
anos de idade, natural de Escariz 
—S. Mamede—Vila-Verde. 
A extinta era esposa do Sr. João 

Martins Loureiro e mãe dos Srs, 
António e Manuel Martins Lourei-
ro e das Sras. Gracinda da Con-
ceição, Celeste, Júlia, Belozinda, 
Maria e Rosa da Cunha Loureiro 
e sogra dos Srs, Júlio, António, 
José, Manuel e João. 
A família em luto enviamos o 

.nosso cartão de pesamos, 

ANIVERSARIO 

No dia 28 o nosso amigo e assi-
nante Sr. Joaquim Velozo da Cos-
ta e no dia 29, dia de S. Miguel, o 
nosso também amigo e assinante 
Sr. Carlos de Jesuz Alves Macedo. 
Os meus parabéns 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra da sua assi-
natura para «O BARCELENSE> 
o S nossos prezados a m i g o 8 

Snrs. Avelino Duarte Coelho, 
Domingos Campos Pereira, Ma. 
nuel Afonso Ferreira Dias, José 
Dias de Sousa, Joaquim da Costa 
Coelho, Domingos Esteves Duarte 
Coelho, António Gonçalves Vilas 
Boas, Francisco Vilas noas Ferraz 
e Joaquim da Silva Duarte, 

Gratos pela gentileza C. 
w.a►•w_es••r 

má Filomena Rosalina da Silva, 
Eusébia Gomes de Miranda, Ro-
salina Gomes Fernandes, Maria de 
Jesus Miranda Faria, Maria Eml-
lia Ferreira, Professora Maria He-
lena Santos Monteiro, Lulsa da 
Costa Araújo, Maria Mesàias Sil-
va, Angelica Ramires Fernandes, 
Cândida Pinheiro Fernandes, Te-
resa Augusta da Silva, Conceição 
Oliveira Rocha Casa Nova, Ana 
Pereira de Faria, Maria Martins 
do Campo, Palmira Ferreira da 
Silva, Maria Correia da Silva, Ana 
Martins, Maria Jesus da Silva, Dr. 
António Neco Goutinho, Arraia-
do Manuel Pinto da Silva, Gui-
lherme Ferreira Ribeito, P.` Joa-
quim de Faria Brito, Joaquim Al-
ves de Sousa, António dos Reis 
Padrão, Manuel da Silva Ferreira, 
Júlio Alves de Sousa, Francisco 
Cordeiro e Silva, Professor Perfei-
to José Soares, António Rodrigues 
Gonçalves, Abílio Martins Ferrei-
ra, Flávia Ferreira Duarte, Antó-
nio Mesquita, José Ilídio Miranda 
Rodrigues, António Neves Mar-
tins, Autónio Moreira, Adélio do 
Vale Santos, Manuel Rodrigues, 
António Duarte Ferreira Pedras, 
Joaquim Menezes Pereira, Manuel 
Lopes Ribeiro, Eduardo António 
Martins Arezes, Manuel de Brito 
Dourado, Joaquim de Figueiredo, 
António Faria dos Santos, Torca-
to da Costa Faria, Porfírio Cam-
pos Faria, Abílio Martins da Silva, 
Irmão Enfermeiro Joaquim Costa 
Cabral, Manuel da Silva Sousa, 
Virgílio Soares, José de Sousa 
Vale, Manuel da Silva Ferreira, 
António Ferreira da Silva, Antó-
nio Ferreira de Miranda, Albino 
Ferreira Gonçalves, António da 
Silva Garrido, Joaquim de Sousa 
Magalhães e Joaquim Ferreira 
Campos. 

No dia 28 de Setembro, teve a 
sua festa de anos o nosso ºmigo, 
Sr. Francisco Assis de Jesus Mar-
tins, radicado na cidade do Porto. 

Dia 3 de Outubro, o Snr. José 
de Araújo Ferreira. 

Dia 4, os Snrs. António de Je-
sus Fernandes, José Pereira de F-
ria, Dr. Adalberto Manuel Afon-
seca Neiva Oliveira, D. Marià E. 
Albuquerque Dias Gomes, e João 
José Matos Faria. 
Dia 5, os Srs, Comandante Ma-

nuel Pereira da Quinta, D. Maria 
do Carmo Pinto ; Azevedo, José 
Antunes Figueiredo Júnior, Maria 
de Fátima de Sousa Calás de Car-
valho,' José Luís Ferreira e Antó-
nio Cardoso Ferreira. 

a®♦ 
Na terça feira, dia 5, também 

está em festa o feliz Casal do nos-
so precláro Amigo, Snr. José Si-
mões do Bem, considerado encar-
regado da importante Fábrica de 
Conservas -- « Madrugadas, da Pó-
voa de Varzim, pois, que, tem a 
sua festa de aniversário natalício. 

Os nossos sinceros parabéns, 
«i4AA•á ã.+f+a; dil. •A A • d+•Q•&$ 

Lotes de Terreno 

para Construção 

Des-de 23.000$00, no Lotes-
mento Alcaides de Faria (que fica 
dentro do perímetro da cidade) 
zona utbanizada, com água, luz 
e saneamento, e dªvidamente 

aprovados, 

Consultar a FABRICA CERA-
MICA DE BARCELOS, telefone 
82275, onde serão prestados todos 
os esclerecimentos. 

BORGES & 
BORGES L.da 

Certifico, narrativamente, que, 
por escritura de 28 do mês de Ju-
lho do ano corrente, exarada de 
fl. 79 a il 81 do livro de notas 
para escrituras diversas n.o 1648--B 
do 1.8 Cartório da Secretaria No. 
tarial de Braga, a cargo do notário 
licenciado João Afonso Caldas, 
foi alterado o artigo 1.0 do pacto 
social da sociedade Borges & 
Borges L.da, sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada, com sede na freguesia 
de Martim, concelho de Barcelos, 
o qual passou a ter a seguinte 
redacção: 

1.0 

A sociedade adopta a firma 
Borges & Borges, L.da, tem a sua 
sede na Rua de Santo André, 13, 
da cidade de Braga, e durará por 
tempo indeterminado, a contar da 
data da sua constituição. 

Está conforme o original. 

Secretaria Notarial de Braga, 
8 de Setembro de 1971.-

0 Ajudante, josé Carlos da Silva 
Reis 

A, 

ALUGAM-SE 

No lugar da ,A►grela 

V. F. S. Martinho 
Acabadas de cons-
truir. Falar com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS— 
Telefone 82115 

O GIL 
Necessita da vossa inscrição. 

_•I~...._._._•_•a 

A V I S O— CHENOP 

BARCELOS 
Avisam-se os Srs, consumidores 

de electricidade de que, proce-
der-se-á no próximo domingo, 3 
de Outubro, das 8 às 15 horas, 
à interrupção decorrente nas zonas 
abastecidas pelos seguintes postos 
de transformação i 

A. T. da Avenida Alcaldes Faria 
(Av.a Alcaides Faria, Largo 

Marchal Gomes da Gusta). 

P, T- da Rua Elias Garcia 
(R. Elias Garcia, R. do Oliven-

ça, Campo 28 de Maio, L. das 
Torgas, Loteamento Alcaides 
Faria). 

P. T. do Hospital 
(Av," Combatentes da Grande 

Guerra), 
P. T. da Cangosta das Amoras 

(Av.a Combatentes da Grande 
Guerra, Bairro João Duarte, Es. 
trada do Bairro, Campo 28 de Maio, 
R. Dr. Manuel Paia, Av.a Paulo 
Felisberte, Campo 5 de Outubro, 
Av.a D. Nuno Alvares Pereira, 
Largo do Bonfim,,R, do Benfeito, 
R. Trás das Freiras, L. da Cadeia, 
L. das Figueiras, L. do Patarro, 
L. do Carrega], Olival). 

P. T. da Granja 
(Granja, R. de Santa Marta, 

R. Cândido Cunha, L. das Pontes). 

E as seguintes freguesias: 
Arcozelo, Vila Boa (S. João), 

Manhente, Galegos (S. Martinho e 
Santa Maria),Tamel (S. Veríssimo), 
Vilar do Monte, Tamel (Santa Leo-
cádia), Silva, Car2peços, L i j ó, 
Abade do Neiva, Tamel (S. Fins), 
Barcelinhos, Macieira de Rates, 
Courel Guerrl, Góios, Pedra Fu-
rada, Chorente, Carvalhas, Ne-
greiros, Chavão, Grimancelos, 
Vilar de Figos, Faria e Milhazes. 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 27 de Setembro de 1971. 

Lar de S. Jose' 
(Pensionato para Estudantes) 

A Direcção informa o seguinte : 

a)-- Admite como internos e semi-internos estudantes- do ensino oficial 
(Primária, Ciclo Preparatótio, Liceu e Escola Técnica), 

b)—Dispõe ainda de alguns quartos para Professores, 

Em S. Romão da Ucha 
No lugar do Rego, vende-se, Quintinha, denominado «Couto», 

bem situada, Aceitam -se_propostas. Carta à Redacção ao n.o 12. 

VIN D I ITAS 
PRODUTOS ENÕLOGICOS E MATERIAL DE 

1 :R  . -i9 

vi Çffi ria 

ADEGA 

r•t 

Telt. 82186 PPC -BARC E L O S 

A 

CASA E PE IA LIZA.DA., K'M TUDO PA R A. LAVOURA 
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PARA UM-- GIL 
MELHOR!  

CARROS DE ALUGUER n 

1 10 BA330S0 
Profissionais e Amadores 
Um passo em frente... 
Para valiosas pinturas 
Só tintas «GIL VICENTE». 

Um nome que se levanta 1... 

Seja bairrista; usando tintas «GIL VICENTE», concorre 
para a ajuda do seu «CLUB». 

DISTRIBUIDORES: 

PINTO & IRMÃO LIMITADA 
DROGARIA DO MERCADO 

LARGO DA MADALENA, 971103 
BARCELOS TELEF. 82958 

APRESENTA AINDA, uma boa gama de CUTE-
LARIAS, PERFUMARIAS, DROGAS E PESTICIDAS, 
da prestigiosa firma de reputação mundial «AGROP, LD.a» 
de cujos produtos para a VINHA, POMARES, HORTAS, 
FLORES E SEMENTES, salientamos, 

«MANCOZAN AZUL» 

—Não há iguall... 
Um produto que vai à final. 

Viveiros Agrícolas Quinta das Azáleas L.da 
BARCELINHOS BARCELOS Telef. 82843 

Apresenta para a Campanha de 1971/72, milhares de 
árvores de fruto rigorosamente seleccionadas, com 

as mais recentes novidades de pomóideas importadas do 
ESTRANGEIRO. 

Agentes dos pesticidas « A G R O P» 

.•.o.os.o.•.o.o.w._.o.os.o,o.o.o.o.o._. o• 

•. •uzicn eSoztca•aº•z 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos a Fotografia• 

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas e Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 
},noas..•••.•a•.Ls•.•.•.a.•.,••e.a.aa.á.•,•,fi••,••.,t••e.•a••a.a.an.•.a.e.a,aa.aa 
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Dr. IVi•rio Queiroz 
TERMAS DO EIROGO 
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FOTARTH 

j O R G E 0-H 11 EIA M DE M 

wY' 

As.` Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 
Reportagens— Retratos 

i DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 9 horas 
r 
i Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S i 
j T e i e f o n e 82842_ — 

a 

No Campo Camilo Castelo Branco, 3.o andar casa n.o 63; 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82115 
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Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos 

A Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos admite a concurso pa-
ra o preenchimento de dois luga-
res de dactilógrafos, indivíduos 
com o curso de comércio ou 
equivalente. 
Após um estágio de dois meses 

os candidatos escolhidos farão 
provas de admissão. 

Na Póvoa de Varzim 
Passa-se estabelecimento de Mer-
cearia e Viuhos, ou para qualquer 
ramo de negócio, com bastante 
área e bom lugar. Rua Gomes de 
Amorim (Enfrente à Basílica do 
Coração de Jesus) — Tclf. 62793. 

DETERGENTE: " INGLÊS 

.11AVA4ESENGORDURA oESúORA' .)L 
'A venda n estab`ecimé• eltos 

Y 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

De — Emílio Cerqueira 

Te1.82572 P. P.--BARCELINHOS 
Residência — 8 3 2 7 6 

(Junto ao Porto da Brigada de Trdnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 

António Alberto da Cunha 
Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDE t Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc, 
Não venda sem me consultar 

Lotea mento Alcaídes de Faria, n.07. 
RIc D. Arcozelo -- Barcelos. 

VENDE-SE 
Camião Commer Disel 

Furgoneta caixa aberta, OPEL 

Falar na Casa Correia & Cardoso 
ou Farmácia Lamela 

Telefones 82442  ou 82684 

RAPAZ _ Dos 14 aos 16 
anos, preciza-se 

para Estabelecimento de Mercearia 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
S ERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país, 
ou estrangeiro, telefone para 
Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 7 às 23 h. 

Preciza-se para Quinta pró-
ximo da cidade de Barcelos. 

Leia e assine 
© Ba.AdiãL•Nãiíl 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Mc°dico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

jConsult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones ConsultOrio 82325 

Residência 82609 

Graças a S. Judas 

T a d e 16 Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

( Aulas diurnas - e ne cturnas ) 

A DIRECÇÃO INFORMA: 

1— Que foram autorizadas oficialmente as aulas 
nocturnas do Ciclo Preparatório (1.° e 2.0 anos) 
e Ensino Liceal (3.0, 4.° e 5.° anos), encontran-
do-se abertas as inscrições para adultos de 
ambos os sexos; 

2— Que o prazo normal das matrículas dos alunos 
dos cursos diurnos termina em 14 de Setembro; 

3—Que Professores especializados continuam a 
leccionar os 6.° e 7.° anos. 

Farmácias de Serviço Hoje, encontra-se de serviço nesta cida-
de, a farmácia Oliveira, Amanhã, as far-

mácias ANTÉRIO de FARIA e José Alves de Faria em Barceliabos. 
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Lar da Imacul a da Concei ião 
(Para instalação de meninas estudantes) 

CAMPO DE S. j OSÉ, 37 — Telefone 82266--Barcelos 
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A SOCIEDADE CINEMATOGRÁFICA B A R C E L E N S E 

TEM O 

GOC. CINEMATOGRAFICA 
B-Aji,S',ELEN$E LDA_ ••E•.=moo - aze 
B A R C E L O S 

ORGULHO 

DE APRESENTAR A MONUMENTAL OBRA-PRIMA DE 
LEÃO TOLSTOI GUERRA E P A Z 

dia 3 1. ° EPISÕDIO AUSTERLITZ 10 anos 

dia 5 NATASHA dia 10 O INCENDIO DE MOSCOVO 
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MENINAS 
UNIVERSITÁRIAS 
Aceitam-se em Coimbra, 

para Pensão completa. Tra-
tamento familiar. 
Comarca de Lisboa, 9-3.• 
COIMBRA. 

SantaCasa da Misericórdia 
de Barcelos 

ADMISSÃO DE PESSOAL E 1) 
Os Serviços do Asilo desta Ins-

tituição admitem duas empregadas, 
que deverão fazer um estágio de 
trinta dias em Lisboa, para depois 
prestarem serviço naquele esta-
belecimento. 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

Eleição das Juntas de 

Freguesia 

I T ̀AL 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, 

Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de Barcelos. 

A S. judas Tadeu e Frei FAÇO saber que, ao abri-
go do § 1.0 do art., 230.0 do 

Bartolomeu dos Mártires Código Administrativo, de-
Agradecegraças recebidas F.C.S, signei o dia 17 do mês de 

Plantas -- Cálculos - Projectos 
Direcções e Fiscalizações de Obras 

Assistências Técnicas- Peritagens 

Tratamos de tudo que se relaciona com a planta, 
projecto, licença, fiscalização e construção de casas. 
Fazemos cálculos e projectos de edifícios, estradas, lotea-
mentos de terrenos e outras obras. Executamos levanta-
mentos topográficos. Efectuamos mediçõese e orçamen-
tos. Promovemos concursos para empreitadas e seleccio-
namos empreiteiros. Orientamos a escolha de materiais 
de construção. Dirigimos e fiscalizamos obras. Fazemos 
vistorias e avaliações de prédios. Intervimos como peri-
tos em questões de terrenos, edifícios, águas, partilhas e 
expropriações. Elaboramos requerimentos, exposições, 
relatórios e pareceres. Prestamos assistência técnica a 
empreiteiros, empresas, entidades particulares, organis-
mos do Estado e câmaras municipais. Colaboramos 
com organizações congéneres e com outros técnicos. 
Possuímos 25 anos de experiência profissional e de com-
petência comprovada. 

José Lino dos Santos 
Agente Técnico de Engenharia 

R. de Trás das Freiras—Bloco Esquerdo, R/C 

Telefone 82898 BARCELOS 

♦ Outubro do ano corrente 

E 

para a eleição das JUNTAS 
DE FREGUESIA d e s t e 
Concelho, que hão-de servir 
no quadriénio de 1972-1975, 
a realizar nos locais a anun-
ciar, oportunamente pelos 
Presidentes das actuais jun-
tas, em exercício. 

Para geral conhecimen-

to se publica o presente 

edital que vai ser afixado 

nos lugares públicos do 

estilo em todo o. Con-

celho. 

Paços do Concelho de Bar-

celos, 1 de Outubro de 1971. 

O Presidente da Câm. !Municipal 

(Dr. António Vasco Machado 
!Maciel Barreto Alves de Faria) 

Pwr•y•vlre7•r•lw•l•rwwwweew9 

Empregado de Armazém 

Com Carta de Condução. 

PRECISA 

Manuel F. Arantes--Barcelos 
Pwvwlwwºt•º•www•wrw•eww+vº••+ 
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Pelo país fora 

{ 
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O Chefe do Estado -inaugurou, na ilha da Madeira, a central hi-
droeléctrica da Fajá da Nogueira, 1 qual foi dado o nome de 

Almirante Américo Tomás, 

Até ao fim de Setembro, o distrito de Cabinda ficará com 222 

quilómetros de estradas asfaltadas, 

Desde 1946, Francisco dos Santos Cabral, que vive em Lourenço 

Marques há 20 anos, já deu 42 litros de sangue, em 75 transfusões. 

Um tornado em Bissau, com rajadas de 127 quilómetros 3 hora, 

causou elevados prejuízos materiais. 

Convidado a participar no jogo dt inauguração da luz no Está-
dio do Estrela Vermelha, o Benfica venceu aquele clube de Bel-

grado por 3 a 2. 

A Universidade de Coimbra volta a ter novos Reitor e Vice-Reitores, 

Foi promovido ao posto de capitão o nosso conterrâneo Padre 
Arlindo Chaves Torres, ëcapelão militar actualmente em Beja, 

onde goza de grande e merecido prestígio, 

Joaquim Agostinho classificou-se em 4,° lugar na subida de Mon-
tjuich, à frente de nomes consagrados no ciclismo mundial. 

Ao inaugurar oficiamente a linha férrea Nacala-Malavi, o Presi-
dente Banda foi entusiàsticamente ovacionado por cerca de 30 

mil moçambicanos. 

O Senhor D. Francisco Maria da Silva continua a ser alvo de 

significativas homenagens no Brasil. 

TERMIAS DO EIROGO 
Não há mãos a medir neste Eirogo de agora! 
Trabalha-se do romper da madrugada até altas horas da noite 

para atender, devidamente, os muitos aquistas que dtdriamente aqui 
se deslocam, em dezenas de automóveis, do Porto, de Braga, de Via-
na do Castelo, de Ponte de Lima, da Póvoa, de Vila do Conde, de 
Esposende, de Vila Verde, de Santo tirso, de Famalicão, eu sei ld1.. 
dos mais variados pontos do Pais, para cá trazidos não pela propa-
ganda falaz e enganosa, mas pelo directo conhecimento da eficiência 
dos nossos servICos, dtdriamente comprovada nas inúmeras e inespera-
das curas de males crónicos, até então julgados irreparáveis pelos des. 
conhecedores da extraordinária poteneielidade e acção curativa das 
nossas Aguas, na sua nova adaptação aos modernos conceitos da me• 
divina capazmente recuperadora. 

Moderna aparelhagem, novas máquinas, novas técnicas, bom es-
calonamento dum pessoal bem recrutado, desde a competente enfer-
meira d quartanista de direito, que soube vencer a deficiência da 
técnica pela adaptação inteligente dos seus conhecimentos universitários 
o humanos, têm permitido vencer muitas das insuficiências infra es-
truturais do nosso sub-desenvolvimento, ainda não convenientemente 
compreendido por quem de direito. 

Mesmo assim, embora á custa dum tremendo esforço de vontade 
e de dinheiro, vamos cumprindo, no nosso modesto mas eficiente Bal-
neário, e vamos demonstrando, agora e à posteridade, que Barcelos será, 
quando o quizerem, um notável centro termal, que não receia confron-
to com os melhores, nacionais ou estrangeiras, centro recuperados 
por excelência, digno do reconhecimento aios sábios e dos doentes e 
da estulta incompreensão dos burras e dos ignorantes i 

Encontram-so nestas Termas, a fazer tratamento, oa Ex.mO' Senhores: 

PA RIS 
Franscisco da Conceição de Sá 

e Armindo Paula de Sá. 

RIO DE JANEIRO 

D. Ilda Fernandes, 

SA DA BANDEIRA (Angola) 
Irmã Luísa Barros Lima, 

LISBOA 

Dr.a D. Maria Olga Ramos, D. 
Margarida Colomb Barreto Alves 
de Faria, Dr. João Amândio Mar-
tins da Silva, Francisco Xavier de 
Araújo e Dr, José Barreto Alves 
de Faria, 

PORTO 

D. Miaria Antónia da Conceição, 
D. Maria Emília de Araújo Frei-
tas, D. Celeste Vilas Boas, D. Te-
resa de Sousa Vilas Boas, D. Ma-
ria Adelaide Martins Arroyo M. 
Silva, D. Aline da Silva, D. Ana 
Vilaça da Silva, D. Maria da Con-
ceição Pissarro Monteiro, D. Maria 
Margarida Queiroz de Brito Luís, 
Inspector Armando António Rico, 
Amadeu da Costa Carvalho, Fer-
nando Dias de Almeida, Alvaro 
Cameira e Aníbal Ferreira Mar-
ques. 

BRAGA 

D. Maria de Fátima Falcão de 
Magalhães, D. Celeste Ferreira 
Barbosa, D. Maria de Deus Mar-
ques de Araújo, D. Laurentina Bar-
bosa da Costa, D. Maria Berta Pi-

menta Vasconcelos, D. Maria das 
Dores Junqueira Pimenta, D. Ma-
ria da Soledade Guimarães, Pauli-
no da Silva Pereira, Máximo José 
dos Santos, Armando Avelino Coe-
lho, Eugénio Alves Figueitedo, 
Francisco Gonçalves Gomes, Abí-
lio Bastos, Adérito Oliveira Fer-
nandes e José Ferreira Braga, 

MATOSINHOS 

D. Rosa da Costa Salgueiro, 
Albano Rodrigues G u e d e a e 
Eduardo Martins Quelhas de Li-
ma. 

Pd VOA DE VARZIM 
Dona Alzira Alves Pereira, D. 

Maria Araújo Novais, D. Ambro-
zina Baptista de Oliveira, D. Ma-
ria Augusta Azevedo Couto Mo-
reira, D. Maria Júlia Neto, D. Ana 
Gomes Pedrosa, D. Rita Costa, D. 
Laurinda Figueiredo, D. Maria 
Oliveira Mastins, Manuel Correia 
Lopes, Manuel Gomes Moreira 
Amorim, Carlos Fígueiredo e João 
Francisco Torcado. 

V.a N.a DE FAMALICÃO 

D. Margarida da Costa Pinto, 
D. Maria de Jesus Barbosa Tor-
res, D. Maria do Carmo Santos, 
António Sebastião Pinto da Silva 
e David da Costa Ferreira. 
PONTE DO LIMA 
D. Maria da Conceição Pereira 

e Francisco Barbosa Portela. 
( Continua na 2.a página) 

Liceu Literã'rIo Portuguê"s 
Fundado em 10 de Setembro de 1868, sob a divisa : Deus Pátria e Liberdade 

Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1971. 

Ex.mo Senhor José Lucindo Cardoso de Csrvalho 

(Calás) Ilustre Chefe de Redacção de 

O BARCELENSE 

Estimado Senhor e distinto Amigo : 

Com os meus melhores cumprimentos, ve-
nho, por obséquio intermédio de V. Ex.a e do 
seu conceituado jornal, agradecer, sensibilizado, 
à Câmara Municipal de Barcelos, na prestigiosa 
individualidade do seu ilustre Presidente, Ex.mo 
Senhor Doutor António Vasco de Faria, as 
múltiplas atenções com que me honrou, duran-
te a minha estada na heroica e formosa Cidade 
de Barcelos. 

E a V._ Ex.a venho penhoradamente agra-
decer as honras que me foram dadas pelo jor-
nal de que V. Ex.a é brilhante Chefe de Redacção. 

Aproveito esta feliz oportunidade para lhe 
apresentar, Ex.mo Amigo, Senhor José Lucindo 
Çardoso de Carvalho (Cales), as minhas home-
nageas e os protestos da minha alta conside-

Comendador Alexandre Joaquim Américo ração, admiração e muito distinta estima. 
Duarte, ilustre Director Escolar do 
Liceu Literário Português e 
Muito prestigioso Barcelense 

Alexandre Joaquim Américo Duarte 
Director Escolar do Liceu Literário Português 
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(Continuação da 1.1 página) 

sessões, mas debater os seus pro-
blemas que, repito, nossos são, 
isso é que não tem sido com ela. 
E as consequências dessa falta de 
intervenção, construtiva como não 
podia deixar de ser, e necessária, 
demasiado se patenteiam a nossos 
olhos quando calcorreamos o ve-
lho burgo barcelense e deparamos 
com coisas a que o consenso geral 
se furtaria, opondo o seu reparo, 
senão o seu protesto, se lhe não 
faltasse o interprete. 

E, como eu gostaria de ver a 
nossa Imprensa, animada pelo 
melhor espírito de crítica constru-
tiva, debruçar-se sôbre tudo o que 
nos dissésse respeito! Porta-voz 
dos inteiêsses da Terra e a sua 
grei, essa missão lhe pertencia, E, 
por que não diz@-lo, mais não fa-
ria que a sua obrigação, pois é 
essa, aliás, uma das finalidades es-
pecíficas da imprensa regionalista. 
Desviar-se da sua função primor-
dial, que é precisamente, repito, a 
de debater os problemas eassuntos 
que digam respeito à Terra e suas 
gentes, é navegar em outras águas, 
que não, quanto á nós, nas do 
nosso romântico Cávado... 

Sei bem que se me pode cons-
testar o que aqui deixo dito—quero 
frizar que sem qualquer intenção 
ou espírito de crítica, antes com o 
propósito, amigo, e, portanto, des-
culpável, de a chamar da sonolên-
cia em que tem vivido quanto ao 
que se realaciona com a Vida bar-
celense— contrapondo-se-me o fac-
to de a Imprensa, desde hà longos 
anos já, viver sob certos condicio-
nalismos, que lhe não têm facili. 
tado o desempenho da missão 
para que fôra criada e a levou, 
certamente, ao padrão de jornalis-
mo que, para sobreviver, se viu 
obrigada a adoptar. É certo, O 
diálogo não tem sido possivel, é 
um facto, e, sem ele, toda a cola-
boração é impossivel, 
Mas não terá sido, entre nós, 

@sse o caso, neste capítulo, quer-
me parecer. A frente do nosso 
Municipio têm estado Homens 
bem formados, que aceitariam, de 
bom grado, que se dissésse, quan-
do fosse caso disso, que isto não 
estava bem, que aquilo não deve-
ria ser assim, que tal e tal contra-
riavam os sentimentos, ou os in-

teresses, da Terra, etc. , etc., pois 
esta espécie de colaboração só lhes 
podia ser útil e ter-lhes-ia evitado, 
até, o desagrado de, porventura, 
terem :pecados ... Colaborava! É 
que, a bem de Barcelos, a nossa 
política só pode ser uma, a todos 
nos irmanandoi O SEU PRO-

GRESSO E BEM ESTARI 

Camaradas da Imprensa, meus 
Amigos, vamos a isto, a, servindo 
Barcelos, ajudar a nossa Câmara a 
levar a «Cruz ao Calvário, inte-
ressando-ncs pelas suas activida-
des sob a égide do melhor espírito 
de crítica construtiva colaborante, 
portanto, para evitarmos que, de 
futuro, tenhámos que lamentar 
(como vimos fazendo agora) mui-
tas coisas mal feitas que o tenham 
sido. 

Avante, pois, peia sempre linda 
e ridente Dona do Cávado, nosso 
adorado berço. 
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esílv¢izcx 
Esteve em Barcelos, na 

Solarenga Casa Salazar, para 
fazer uma breve visita e cum-
primentar o seu distinto e 
prezado Amigo, Snr. Mário 
Norton, Sua Ex.a o Senhor 
Dr. Álvaro da Silveira, ilustre 
Reitor do Liceu D. João III, 
em Coimbra. 
O prestimoso Professor 

também fez uma rápida visi-
ta à nossa encantadora e poe-
tica Terra, admirando os nos-
sos lindos e artístico sJ ardins 

Por esse mundo além 
• É provável que se ',candidate à Presidência das Filipinas, nas elei-

ções de 1973, a mulher de Ferdinando Marcos que, eleito duas 
vezes para mandatos presidenciais de quatro anos, não pode, se. 

gundo a Constituição, candidatar-se de novo. 

• Um juiz da California condenou um larápio a andar dois anos 

com luvas sem dedos, grossas e pesadas, para evitar que conti-
nue a pór em prátrica a sua especialidade de surripiar carteiras, 

• O presidente do Município de Munique abriu o 137.0 Festival 

da Cerveja, que se prolonga até 3 de Outuro. 

• Na Tailândia, foram apreendidos 500 quilos de ópio num camião 

• Voltou a liquefazer-se o sangue de S. Januário, milagre que en-

che sempre de alegria os napolitanos, 

• Chuvas torrenciais inundaram a Catalunha e causaram 12 mortos 

e enormes estragos. 

• Ao fim de 27 anos metido num esconderijo, um desertor sovié-
tico da última guerra entregou-se às autoridades. 

• Fugiu para Londres um alto funcionário dos Serviços Secretros 

Soviéticos. 

• Duma exposição no Palácio das Belas-Artes de Bruxelas, foi 

roubada uma tela avaliada em cerca de 60 mil contos. 

• A comissão nomeada pelo Conselho de Segurança da O. N. U. 
declarou no seu relatório não ter encontrado prova alguma de 

que se preparava um ataque em território português contra a 

República da Guiné. 

• Um inglês operado com êxito há 16 anos andou desde então com 

duas pinças na cavidade abdominal, deixadas pelo cirurgião. 


